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Caratinga - Documentação

Eugerres brasilianus
(Valenciennes, 1830)

Caratinga
Carapeba-Listrada

Striped Mojarro
Patao Rayado

Habitat e comportamento: Como da Carapeba-branca. Costeiros, de estuários, lagoas e ao
longo de costões, praias e baías. Sobre fundo de areia, cascalho ou lodo. Abundantes,
formam grupos que ficam "farejando" o fundo em busca dos invertebrados bênticos que
comem. A reprodução ocorre na mesma área, com os jovens se movimentando em
cardumes na beira da praia.

Diagnose: D.IX,10; A.III,7; L.L.34-39; R.10-12 no ramo inferior; similar à carapeba
branca mas com o segundo espinho do anal maior que a base do anal. Prateado com estrias
escuras ao longo das séries longitudinais de escamas e dorso mais escuro, cinza e verde.
Atinge até 40cm.

Pesca e sabor: Como da carapeba branca, porém sua carne é insípida. São fáceis de pescar
com material fino e camarão descascado, ao longo de praias, canais e costões.

Distribuição: Atlântico ocidental, Belize ao Rio Grande do Sul.

Outros Nomes: Caratinga-riscada.
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Detalhe: Espécie similar, E. plumieri (Valenciennes, 1830), está descrita apenas para o
atlântico norte, da Carolina do Sul à Colômbia, e difere por possuir 13-17 rastros inferiores,
geralmente 15.
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